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A TABERNA

Os homens vém ao mundo im
pulsionados pela mesma fôrça na
tural. A natureza não os distingue 
na sua atividade perpetuadora da 
espécie. Mas, uma vez em contácto 
com a .vida, isto é, com o egoismo 
torpe e a miséria social dos seus 
antecessores, cada qual toma um 
rumo diferente. Uns ascendem às 
estrelas onde a sua alma atinge as 
culminâncias do sonho. Outros bai
xam até o esgôto da vida onde o 
seu cérebro se bestializa. Uns são 
alma, outros são lama. Uns são 
homens, outros são animais.

Quereis estabelecer contácto com 
os animais? Descei até à taberna, 
a escola do vício, a escola da bes
tialidade, a única escola que fre
quentaram desde pequeninos. Des
cei até à taberna se quereis esta
belecer contácto com a miséria re
pugnante, com a desmoralização 
dos costumes. As consciências 
afogam-se em vómitos de vinho. 
As vidas consomem-se no fogo do 
álcool.

Não há brio, não há vergonha, 
não há senso não há a mínima 
parcela de educação. Educação! 
Como pôde esta palavra aflorar 
agora ao bico da minha pena? 
Lembro-me de que tendo entrado 
um dia numa taberna e ao ver 
tanto cérebro argamassado com 
lodo, tentei incendiar aquelas cons
ciências atirando-lhes alguns foga
chos do meu sonho. Falei-lhes de 
coisas que me pareceram interes
sar-lhes. Êles escutavam-me, em
bevecidos, como se me compreen
dessem muito bem. Ao lim de 
pouco tempo já alguns ressonavam. 
As minhas palavras foram apenas 
um canto suave que os embalou. 
Não as compreenderam. A-pesar 
dos esforços que fiz para reduzir o 
meu vocabulário ao mínimo não 
consegui interessar as suas cons- 
ciêencias petrificadas.

Não conhecem uma palavra, não 
compreendem do que existem. O 
seu mundo é apenas a taberna e 
só conhecem a eloquência dos 
copos de vinho. São a ralé.

Essa ralé não teve educação; 
não pode portanto ter um cérebro 
para pensar. Tem ainda álcool com 
fartura para entupir a inteligência 
inata. Com qiie autoridade se pode 
exirgir a êstes miseráveis a res
ponsabilidade dos crimes cometidos?

Regionalismo e República
Convencionou-se cham ar regionalismo a  um maior bairrismo de

senvolvido que ocupasse, não já  um a vila ou uma cidade, mas uma 
região de caracteres bem definidos e duma psicologia sai generis. 
Uma como am algam a de interesses duma parcela, que progressiva
mente se reflita no desenvolvimento total dum país.

Dir-se-ia o aperfeiçoamento do indivíduo como pronuncio ou 
an te-câm ara  do aperfeiçoamento da colectividade.

Certo que, quanto mais progredirem as localidades e as regiões, 
mais progride a nação nas suas variadas riquezas e na maior e mais 
constante soma de bem -estar e prosperidade dos seus cidadãos.

Sendo, portanto, uma bem caracterizada tendência para  um me
lhor futuro social, está  muito bem colocada adentro dos princípios e 
dos ideais republicanos. Essa  tendência, êsse movimento, chame
mos-lhe assim, não data  de hoj«, nem de há cinco anos.

A República sempre, mais ou menos, lhe dedicou suas atenções 
e seus desvelos, consoante as posses e as finanças lho permitiam, 
ainda que enovelada naquela maquiavélica máquina burocrática que 
todos nós bem conhecemos.

Nesta consecução de idéias, entendo que todos os republicanos 
devem apoiar e aplaudir agora mesmo qualquer melhoramento, qual
quer sintoma progressivo, porque de contrário iriam até de encontro 
a tudo quanto se apregoou e se defendeu. Eu bem sei que muitos 
dêsses melhoramentos encravam por muito tempo a roda das recei
tas e das economias financeiras que os prom overam ; e de tal forma 
que no porvir terá que haver um trágico compasso de esj era, como 
a convalescença duma mórbida endocardite, possivelmente incurável. 
Mas, desde qne o melhoramento seja indiscutível e produto duma 
orientação esclarecida e racional, teremos que reconhecer o sacrifício 
como uma coisa inevitável, tanto mais que se fez logo o que mais 
tarde teria de se fazer. Ganhou-se ao menos na rapidez que é no 
momento actual dos povos, a forma-relâmpago da vida m oderna.

Por tôdas estas razões e motivos, tenho vindo com a minha mo
desta pena aplaudindo e incitando aquela fôrça que ora desponta 
nesta terra, filha, sem dúvida, da tendência geral e da ânsia  hum a
na de progredir permanentemente.

Não me arrependo e assim continuarei, como ontem e como 
sempre. Uma coisa desejo, no entanto, acentuar, não vá alguém ti
rar conclusões erróneas provenientes desla minha maneira de pen
sar e de agir.

Por assim pensar  e assim proceder, não abdico ném abdicarei 
um milímetro sequer, dos meus ideais de sempre. Neste campo, o 
meu espírito intransigentemente republicano mantém-se íntegro e 
in tem era to ; e se de algnma evolução fôr susceptivrl, será sempre no 
sentido ca !a vez mais avançado.

Pode alguém ter pensado ou julgado que, pelo fácto de defender 
o maior progresso desla  terra  e enaltecer os melhoramentos que 
tém chegado em última análise, eu teria mudado na minha maneira 
de sentir, numa transigência que seria vergonhosa em todo o meu 
passado de republicano. Não. Se houve alguém que o pensasse, de- 
siluda-se. Nesse terreno eu continuo sendo irredutível, m as tam-

A TABERNA

Mas a ralé não nasceu assim, 
não veio ao mundo feita daquela 
matéria. Aquela ralé veio ao mun
do tal como eu vim. Foi a socie
dade que fabricou aquilo. A socie
dade é a única culpada^ da existên
cia daqueles animais. É ela a ver
dadeira responsável pelos crimes 
que êles cometem.

E bem sabeis porquê. A socie
dade criou a taberna para atirar 
para dentio dela a miséria que lhe 
repugna, como quem atira para o 
estrume um farrapo apodrecido. A 
taberna é o esgôto da vida.

Não é ela por isso que dá ori
gem à  podridão das consciências, 
pela mesma razão que as defecções 
não nascem dentro dos canos de 
esgôto. A taberna é assim porque 
atiraram para lá a miséria. E a 
miséria em contácto com a misé
ria gera a hediondez.

Essa hediondez é o factor pode
roso para a degenerescência da 
Raça. O nosso idealismo estabelece 
contácto com ela e recua atemori
zado. Como se pode realizar o 
aperfeiçoamento da sociedade ?

Tôda aquela gente^ representa a 
morte da geração. E preciso por 
isso que as novas gerações sáiam 
fora da sua convivência. É preciso 
que as crianças sejam retiradas 
para bem longe dos seus berços de 
miséria, isto é, das suas caminhas 
de farrapos, e afastadas do conví
vio do vício de seus pais. Deve ser 
sacrificado o direito de família para 
edificação do direito da colectivi
dade.

Precisamos de arranjar uma 
Raça em vez dum aglomerado de 
tríbus. De contrário a humanidade 
terá de caminhar como sempre, 
com uma escala social que vai do 
sublime, representado pela alma 
dos artistas, até à  animalidade, re
presentada pela desgraça que hoje 
tofnba aí a cada canto por entre 
gargalhadas de loucura e vómitos 
de vinho.

bém continuarei irredutivelmente 
dando o meu humilde esfôrço 
para que caminhemos, tanto mais 
que já  não é nada cedo. Creio 
que desta forma ficaremos enten
didos.

Alvaro Valente
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Jardim antigo. Oatono. Consciência 
em tudo. Estátuas entre a ramaria.
Folhas Vermelhas. Tarde já sombria, 
fluros vestindo de hera. Calma. Ausência.

Cai a folhagem sôb^e a areia. Vence~a, 
implacavel o tempo. E o aragem cria 
ligeiras rugas na espelhante e iria 
superfície do lago. h transparência

harmoniosa do ceu; a quietação 
da penumbra; a subtil coloração 
do horizonte; o silêncio; a suavidade ;

juntam»se aqui— enquanto pelas ruas 
de azulejos e buxo, há pouco nuas, 
passa agora, sonâmbula, a Saudade..

Arminda Gonçalves.

S e m liiiitt ío transito I
Recebemos a seguinte carta:

Ex.mo Sr. Director do jornal 
Montijo — Tendo lido nos últimos 
números desse jornal duas locais 
sobre a regulamentação do transito 
nesta vila, vimos por este meio 
protestar contra certas afirmações 
que as mesmas contem, pois não é 
verdade que os «chauffeurs» desta 
praça andem em carreiras desor
denadas a ponto dos transeuntes 
estarem em risco de «morrerem 
vestidos». Gostaríamos de conhe- 
nhecer o autor das referidas noti
c ias— se acaso é criatura com co
ragem precisa para se mostrar— í 
para o convidarmos a vir dar uma 
volta pela vila, ao Domingo, a ver 
se somos nós que pomos em peri
go a vida do publico ou, pelo con
trario, se é este que nos obriga 
constantemente, pela sua fa!ta de 
educação cosmopolita, a atirar com 
os carros para fora do transito in
dicado pela lei.

Estamos de acordo com a regu
lamentação do transito nesta vila, 
mas não podemos suportar a in
justiça de certas afirmações menos 
verdadeiras que veem ferir profun
damente o nosso orgulho profis
sional no meio da serie de dificul
dades que um «chauffeur» já hoje 
tem para desempenhar honrosa
mente a sua humilde profissão.

Agradecendo a publicação desta 
so nos com consideração de V. etc. 
petos «chauffeurs» da praça de 
Montijo, José M aria da Guarda 
e Daniel Ribé Gil.

NOTA DA REDACÇÃO

Estamos aqui apenas no cum
primento dum dever que é a defesa 
dos interesse do povo e não no 
proposito de atacar pessoalmente 
quem quer que seja. Nas nossas 
locais não agredimos A, B ou C. 
Limitamo-nos por isso a constatar, 
duma maneira geral, o aspecto do 
problema do transito. Não quere
mos negar que os signatarios desta 
carta andem pela rua com as de
vidas cautelas. O facto, porem de 
se solidarizarem com todos os 
«chauffeurs» torna-os cúmplices 
das correrias desordenadas que 
temos presenceado e que preten
dem negar. Não queremos estam
par nestas colunas os nomes da
queles que assim teem procedido, 
porque já  dissemos que não ata
camos pessoalmeite quem quer 
que seja. Nós mantemos as nossas 
afirmações e mais e s ta : já se teem 
alugado de noite carros para mar
charem com a velocidade maxima, 
estrada de Ata'aia fora. E ha «chauf
feurs» que consentem nisso.

Com respeitj á referencia feita 
ao autor das locais, somos a dizer 
que elas são da responsabilidade 
exclusiva da nossa redacção, sobre 
os segredos da qual não temos 
que dar satisfações a ninguém. Os 
nossos redactores só respondem 
perante os juizes competentes. E’ 
por isso que o autor das noticias 
não tem que se mostrar, e não 
porque tenha medo que os «chauf
feurs» lhe deem açoites. Guardem 
a «coragem» para si, porque nós, 
cidadãos pacatos, não tencionamos

ir lutar com os gigantes á maneira 
de D. Quichote. Para finalizar di
remos que, se o povo, como dizem 
na súa carta, não teem educação 
cosmopolita, os signatarios não 
teem educação jornalistica, pois 
exigem que se assinem os assuntos 
puramente noticiosos.
------ ——   :—— —

BOMBEIROS
Não sei já ha quantos meses os 

entusiastas da Associação de Bom
beiros Voluntários desta vila, dei
xaram de carpir suas maguas em 
face do definhar da mesma corpo
ração.

Gente sem coragem, gente sem 
fé, em breve os invadiu o desani
mo.

Isso não é proprio de quem des- 
presa a vida em defesa do seu se
melhante.

Ouvi e dizei-o ao povo do Mon
tijo, que a dois passos da nossa 
terra, nessa florescente e já hoje 
considerável vila do Barreiro, onde 
existem duas corporações de Bom
beiros Voluntários cujo valor é já 
muito respeitável e cujos serviços 
são gabados até alem fronteiras do 
concelho, Barreiro, como lhes ia 
dizendo, acaba de fundar com o 
auxilio do povo, mais uma corpo
ração, o Corpo de Salvação Publica 
do Barreiro, que em meia duzia de 
dias e só com o auxilio do povo, 
já adquiriu um carro e continua 
ininterruptamente a recolher dona
tivos que o mesmo povo com toda 
a sua boa vontade continua a en
tregar-lhe,

Dizei-lho sim, mas com bran
dura, com aquela convicção que 
vos deve ser familiar, que se este 
bom povo encarasse bem quão va
liosa lhe pode ser a vossa corpo
ração, desde que esteja bem pro
vida e bem adestrada, não deixaria 
por certo de vos auxiliar, socor

rendo a corporação onde vos alis
tastes.

Mas dizei-lho com brandura, 
sem arrogancia, sem enfatuamento, 
tão somente como quem tem a 
certeza absoluta de que presta um 
bom serviço desde que lhe em
prestem forças para o desempe
nhar.

E vós outros, continuando nessa 
cruzada de bien fa ire  vereis os 
vossos esforços coroados, não pelo 
conseguimento de verdes a vossa 
corporação com fardas de gala e  
punhos de veludo á alemã, e com 
a sua charanga á inglesa, mas com 
uma situação desafogada e conse- 
quentemente em condições de vos 
fazerdes lançar ao perigo sem re
ceio de f ica r d e s  vencidos.

Avante, pois.

C. L.
— -----------—-----------------------------------

A S  R U A S
Chegaram finalmente ao Largo 

das Palmeiras, inúmeras carroçadas 
de pedra, que nos informam se 
destina ao calcetamento das ruas 
desta vila, beneficio porque as 
mesmas ha já  um ano que espe
ravam que chegasse o verão para 
se fazer.

Esse calcetamento e a rede de 
esgotos, vão pois ser concluídos 
no verão .. .  que ha-de vir.

0  p r e ç o  4a c a r n e
Ao contrario do que dissemos 

no nosso ultimo numero, o preço 
da carne sofreu baixa, não sendo 
por conseguinte estabelecido o re
gimen de preço por classes.

No sabado, 22 do corrente, per
deu-se uma borracha para vinho, 
da estação do caminho de ferro á 

| rua Machado dos Santos. Pede-se 
jj a quem a encontrou, a fiineza de a 
> entregar ao chefe daquela estação.

- A s  festas em Canha

E’ com bastante magua que falo 
das festas de Canha, pois tenho 
que dizer verdades, que são bem 
amargas a quem elas são dirigidas.

Preferiria falar delas com gosto, 
com prazer, mas infelizmente não 
posso.

E não posso porque não sei fin
gir, pois tenho por lema a fran
queza e a lealdade, dôa a quem 
doer.

Referir-me-ei em primeiro lugar 
á recepção que fizeram no dia 22,: 
á Sociedade Musical Capricho Se- 
tubalense, que devido a um atrazo 
que teve em Pegões, por as can
celas se encontrarem fechadas, o 
que deu origem a que chegasse 
um pouco tarde. A recepção foi 
uma coisa brilhante que Canha fez 
aos seus visitantes, digo : seus ser
vos, pois só assim se depreende 
pela forma como foi recebida. Meia 
duzia de foguetes a que um homem 
deitava fogo, um homem qualquer 
que provavelmente a mui digna 
comissão encarregou de nos diri
gir, porque essa não apareceu a 
receber os músicos talvez por es
tarem assistindo á «ladainha». E 
como aquele gente pronuncia a 
palavra músicos l Como se o mu
sico fosse qualquer coisa de some
nos importancia na Sociedade, in
digno de ser olhado com carinho, 
abnegação e respeito!

Como essa gente se encontra 
obsecada pelas leis da Egreja, que 
não puderam abandona-la para ir 
receber um nucleo de homens que 
se esforçam por ser amadores da 
musica!

Emfim, se fosse só isto não fi- 
cavamos mal.

Fomos para o coreto. Toda a 
gente dava ordens sem se saber 
quem era a comissão. Terminou o 
concerto porque alguem mandou e 
uma vez fora do coreto, no chão, 
veio então um sujeito com ares de 
importancia, dizer que era da co
missão e que ainda faltava fogo 
para queimar, e, que ainda não ti
nha dado ordem p ira terminar o 
concerto. Foi então que se conse
guiu ver um membro da comissão.

Subimos ao coreto e tocamos 
mais dois números. Depois dirigi
mo-nos para uma casa defronte do 
coreto afim de tomarmos uma pe
quena refeição, como combinado, 
sendo-nos apresentado chá e bolos 

! baratos, isto depois de estarmos a 
tocar das onze da noite até ás trez 
da manhã. Comeram e beberam 
uns, outros não. Na casa que nos 
destinaram para dormir encontra
mos colchões e cobortores sem um 
lençol nem um travesseiro para 
deitar a cabeça. E assim p a ssa m o s  
umas horas uns por cima dos ou
tros, por as camas serem insuficien
tes para 40 homens. De manhã 
não nos podemos lavar porque não 
havia aonde. A alimentação foi tão 
abundante, que a carne que sobrou 
do almoço deitaram-na no jantar» 
mas tudo mal confeccionado. Digo* 
-o abertamente porque não pude 
comer coisa alguma.

Estou maguado e como faÇ° 
parte da Banda da Sociedade, não 
posso fazer outra reportagem.

Miguel Miranda
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Montijdfilo
Encontrei há dias, em Lisboa, o 

meu velho amigo Anastácio Peludo, 
companheiro dos tempos do bródio, 
que já  não via há bastantes anos.

— Olá, ra p az ! exclamei. Há que 
tempos que não te via!

— Que agradavel surpreza! ex
clamou ele por sua vez. Ora venha 
de lá esse abraço, ó seu Aldeia 
Galega!

Era assim  que ele me tratava 
nos velhos tempos. Eu, porém, já  
modernizado, isto é, já  montijado, 
furtei-me ao abraço do meu velho 
amigo, recuei, com a minha sensi- 
b:lidade ferida, e olhei em volta, 
cheio de terror, não estivesse por 
ali perto o sr. Loureiro.

— Que tens, homem? Que mos
ca te mordeu? Estás com cara de 
lebre perseguida!

— Nada; não é nada. Mas pelo 
amor de Deus não me tornes a  fa
lar assim. Não sabes que a minha 
terra se chama agora Montijo?

— Ah ! é verdade! esqueci-me 
disso. Desculpa-me se te ofendi.

Reconciliamo-nos. Aquele peque
no incidente veio tornar mais pro
funda a nossa amizade. Desfiz-me 
em atenções. Convidei o meu ami
go a vir visitar a terra.

— Como há-de isso ser, homem! 
perguntou-me ele.

— Nada mais simples. Vais ao 
Terreiro do Paço, embarcas no 
vapor «Montijo» e tiras bilhete 
para o Montijo. Depois não faltam 
divertimentos. Uma vez no Mon
tijo podemos ir no «Montijo» até 
ao Montijo ver os pequenos ao 
banho. Quando te cansares de ver 
o Montijo, metemo-nos outra vez 
no «Montijo» e voltamos para o 
Montijo.

— Que tremenda confusão!
— Não há confusão nenhuma. 

E’ uma questão de hábito. E olha 
que toda esta obra admiravel se 
deve apenas ao Montijo.

— E’ claro__ deve-se à própria
terra.

— Qual terra nem meia terra!
— E’ então ao vapor «Montijo» ?
— Não. Refiro-me ao jornal 

Montijo. Foi ele que fez a cam
panha.

— ! ? . . .
— Não imaginas o que por lá vai 

— continuei eu entusiasmado. Já  
há verba para se construir a estra
da do Montijo para o Montijo. E 
logo que a estrada esteja construí
da já  temos carros a toda a hora 
do Montijo para o Montijo e do 
Montijo para o Montijo. A questão 
é o director do Montijo decidir- 
-se a fazer a propaganda. Quem 
há-de, porém, gostar disso são os 
donos do «Montijo» porque já  não 
há ninguém que vá do Montijo 
para o Montijo pelo canal do Mon
tijo.

Nesta altura da conversa íamos 
a  passar em frente duma montra 
do Rocio.

— M ontijo! exclamei eu, num 
grito de expontânea alegria, pu
xando por um braço do meu amigo.

— Aqui também? balbuciou ele 
aterrado.

— Sim, anda cá ver. E’ a planta 
do Montijo que o sr. Loureiro

mandou fazer e que está em expo
sição.

O meu companheiro olhou para 
a planta com um olhar vago. Eu 
demorei-me longo tempo a explicar 
todos os detalhes. Depois conti
nuamos o nosso caminho. Ele dei
xava-se conduzir pacientemente, 
escutando a minha conversa que 
seguiu nos mesmos termos.

Quando íamos a passar na Pra
ça dos Restauradores, o meu velho 
amigo olhou, por acaso, para o 
monumento, e, ao ver nele escrita 
a palavra Montijo, esgazeou os 
olhos espavorido e abalou desor
denadamente pela Avenida da Li
berdade acima.

O meu pobre e velho amigo 
Anastácio Peludo está hoje inter
nado num quarto particular de Ri- 
lhafoles. Perdeu o uso da fala, sa
bendo apenas balbuciar a palavra 
Montijo.

Zé do Montijo.

^ae vicfis!
Vae victis! (Ai dos vencidos 0 

Tais foram as palavras exclamadas 
por Breno, célebre comandante 
gaulês, ao lançar na balança a sua 
espada, no momento em que os 
romanos lhe recusavam uma soma 
ajustada.

A vida tem sido sempre o desejo 
constante em atropelarmos o nosso 
semelhante e regosijarmo-nos de
pois ao vê-lo esmagado e vencido 
aos nossos pés.

Neste planeta não ha vida (en
tendo aqui por vida o fenomeno 
inviolável e sagrado da existência) 
mas sim egoismos, vilanezas e hi
pocrisias.

Esta máxima que retenho na 
memória, mas que ignoro o seu 
autor, ajuda-me a continuar este 
artigo: «Neste mundo de atrocida
des quem não atropelar os outros 
será por eles atropelado».

*

Recordai comigo as contrarieda
des e sofrimentos por que tem pas
sado os vultos proeminentes da 
historia da humanidade.

Levarei até aos vossos olhos, o 
nome de alguns homens célebres, 
para recordar-vos o que tem sido a 
vida atra vez de tantos séculos: Só- 
crates, o sapientissimo filósofo, 
mestre do divino Platão, foi conde
nado a beber cicuta.

Galileu, por ter descoberto que a 
terra se movia, foi torturado pela 
Inquisição.

Lutero, foi excomungado, por ter 
levantado um protesto contra as 
devassidões de Roma.

E’squines, um dos mais ilustres 
oradores da antiga Grécia foi obri
gado a exilar-se.

Arquimédes, o grande fisico e 
matemático, foi morto por um sol
dado.

Fulton, que demonstrou poder 
aplicar o vapor aos navios, foi jul
gado como visionário.

Jesus Cristo, o apóstolo da de
mocracia, foi crucificado e perse
guido como um salteador.

Viriato, o famoso general lusi
tano, foi morto num banquete.

Képler, um dos maiores astróno
mos do mundo, viu a sua biblio
teca sequestrada pelos jesuitas.

Geordano Bruno, foi queimado, 
por ter erguido o seu grito á liber
dade.

Camões, o imortal cantor dos 
nossos feitos gloriosos, morreu na 
miséria.

Victor Hugo, o génio mais ful
gurante do século XIX, foi obriga
do a exilar-se, etc.

Durante os dois séculos em que 
funcionou no nosso paiz a Inquisi
ção, queimaram-se quasi 2000 pes
soas e condenaram-se a vários su
plícios mais de 25.000.

Hoje os grandes químicos inven
tam reagentes capazes de aniquilar 
centenas de pessoas por minuto, e, 
os portentosos engenheiros cons- 
troem verdadeiros monstros flutuan
tes, que ao erguerem-se do seio 
das ondas a vomitar metralha, des- 
troem tudo na sua passagem.

*

A natureza caprichosa tem feito 
brotar dos humildes, os mais lím
pidos cérebros:

Demóstenes, o maior orador da 
antiguidade, era filho dum ferreiro.

Franklin, o célebre fisico, era fi
lho dum vendedor de sabão.

Balzac, o insigne romancista, 
era filho dum mecânico.

Virgilio, o príncipe dos poetas 
latinos, era filho dum estalajadeiro.

Viriato, antes de chegar ao co
mando supremo das hostes lusita
nas, foi pastor.

Edison, o imortal inventor do 
fonógrafo, foi vendedor de jornais.

Napoleão I, começou num posto 
inferior, o lugar que o devia de 
conduzir ao trono, etc.

Todos estes grandes vultos tive
ram, igualmente, de viver num tur
bilhão perpectuo de agruras e con
trariedades.

tQual de nós, recordando estes 
nomes não nos sentimos vivamente 
impressionados e não lhes dedica
mos a nossa simpatia e repelimos 
cheios de opróbio cs seus vis ini
migos ?

*

Há neste momento, milhares de 
lares em que homens, mulheres e 
crianças morrem de fome.

Por toda a  parte se nos deparam 
homens moribundos, arruinados, 
de membros anquilosados e mal 
equilibrados, que exgotaram as suas 
faculdades estéticas e morais pela 
incessante luta da Vida.

Veem-se operários consumindo 
todas as suas energias, sob as pre- 
potencias dos seus patrões, para 
ganharem o magro e insuficiente 
salário para manterem a sua vida 
cheia de espinhos.

Esses operários, enchem os co
fres dos seus opolentos carrascos, 
com uma resignação sacrosanta.

Vêem-se na prostituição, criatu
ras que outrora foram belas e que 
vêem paulatinamente dissipar-se- 
-lhes a beleza, a vivacidade, os en
cantos e atrativos, acabando por 
conseguinte, as suas vidas desola
doras, numa atmosfera gelada e 
sem carinho.

«A vida é uma luta brutal» disse 
Tourgueneff.

Alfredo Oliveira.

NOTA OFICIOSA
As cores da bandeira municipal 

bem como o seu brasão, foi unica 
e exclusivamente da autoria da 
secção de Heráldica da Associação 
dos Arqueologos Portugueses, limi
tando-se a actual comissão admi
nistrativa a aprovar e periiihar o 
seu parecer; idêntico procedimento 
teve quando da escolha do nome 
pelo falecido Ex.mo Sr. Dr. Silva 
Teles.

O presidente do municipio, Car
los H f  d  algo Gomes de Loureiro.

H G R f t D E e i M E N T ©
L e o n o r J e su s P e r e ir a  C om b o las, 

s e u s  filhos e m ais fam ilia , a g ra d e ce m  
m uito p en h orad os, p o r  e ste  m eio , por 
lh es s e r  im p o ssíve l faze-lo  d irecta m e n 
te , a  to das a s  p e sso a s  qu e a co m p an h a
ram  á  sua u ltim a m orada seu  m arid o e 
p a i, cu jo  fu n eral se  rea lizo u  no dia  5 de 
Julho, p a ra  o cem ite rio  d e s ta  v i la .  A  
todos p restam  o seu  e te rn o  re co n h e ci
m en to,

E s t e  n u m e r o Foi v i sa d o
pela C ensura.

VENDEM-SB
D o is  r/c, dois p rim eiro s a n d a re s  e 

d u a s casas a b a rra ca d a s.
T r a ta r  na R. C e n tra l, com  G a b rie l 

da S i lv a  D ias -  M on tijo .

■ A D iS G rA
A rren d a -se  com  v a s ilh a m a  p a ra  125 

p ip as e  ca ld eira .
T r a ta  V iu v a  R e lo g io  —  M ontijo.

V E N D E -S E  u m a fazen d a  com p osta  de 
te rra s  d e  se m e a d u ra , v in h a  e a rv o re s  
de fruto, no lu g a r  de F ôro  d a  V e r g o 
nha. T r a ta r  com  v iu v a  d e  A n ton io  B e 
lo, M ontijo.

V E N D E M -S E  ou a rren d a m -se  u m as 
fa ze n d a s no sitio  do M dpique, e um  
p red io  de a zu le jo  com  o s n .°“ 35 e  37, 
n a  ru a  M achado S an to s, n esta .v ila .

T r a ta -s e  n a  ru a  A lm e id a  B ran d ão , 
n.c 10, rez-do-ch âo, esq u erd o , L isb o a .

S o b re  p ro p rie d a d e s u rb a n as e rú s
ticas, em p re sta-se  a  1 0 % . A m o rtiza ç ã o  
á  v o n ta d e  d o s clientes- D irig ir  a  A lv a r o  
A v e lin o  S e r r a , R . M igu ei B o m b a rd a —  
B A R R E I R O .

COSTUREIRA
E m  su a  casa  e  em  casa  dos c lien tes, 

e x e c u ta  fa to s p a ra  sen h o ra  e  ro u p a s 
b ran cas p e lo s  ú ltim o s figu rin o s.

T a m b e m  e x e c u ta  q u aisq u er tra b a 
lhos de roup as b ran cas p a ra  hom em . 
N e sta  re d a ção  s e  d iz.

Vonrlnnuo P o r Pre ç o s  co n vid at!v o s ’ 8
IClIUClIi 40 to n eis d e  4 a  8 p ip ás, 1 p re n 
sa , c a ld e ira  d e  d estila r, casco s, 2 ba
lan ças, 2 ta ra ra s  p a ra  lim p ar m ilh o, 1 
fard ad eira , 1 trilho , 1 c h a rru e co  d e  fe r 
ro , 100 com ed o u ros g ra n d e s  p a ra  g a d o  
su in o, 1 co fre , 1 trem  a len te jan o , 1 c h a r
r e te , 2  a u to m o ve is  m arca  B elo re l e  Ur- 
se lle r . T u d o  e stá  e x p o sto  n a  R . do 
Q u a rte l, M ontijo.

CARRINHO PARA CRIANÇA
V E N D E -S E  em  bom estado, com  

cap o ta  e  ro d as d e  b o rrach a, na T r a 
v e s s a  do C o lé g io , l.° -E ., p or cim a da 
m ercearia  P e ro la  da C h in a  -  M ontijo.
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CHAPELABU DA MODA
Rua Afonso P ala

M O N T I J O
tszM SÊÊBBaBBsamsm

n r  
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A unica casa especialisada no genero, 
com oficina própria anexa para o fabrico 
de chapéus por medida, concertos e 
transformaões, em todos os formatos.

O nosso artigo não tem concorren- 
tes, não só pelo grande STOK de cha- C A L Ç A D O
pelaria, camisaria e gravataria, como 
tambem pela qualidade e apresentação 
do nosso chapeu, que desafia toda a
concorrência

para

. Senhora e
os mais recentes mo

delos e cores da 
moda

C HA P ÉU S D E P A LH A  A 1 7 $ 0 0
Chapeas de feltro em preto e côres 

DESDE I8$00 
Camisas de fina popeline 

DESDE 21 $00 
Camisas de bom oxeford inglez 

D ESD E I9$50

I M P O R T A N T E
Todo o cliente que 

comprar um cha
peu na nossa casa 
fica com a garan
tia de o mandar 
passar a ferro na 
nossa oficina sem
pre que necessite.

PEROLA AFRICANA
--------------  X) jEj —-----------

JOSÉ CARVALHO
Completo sortido de Mercearias, 

Azeites, Cereaes e Legnmes

FRECOS SE/A COMPETENCIA
DISTRIBUIÇÃO AO DOMICILIO

U i ;  Rm

M O N T I J O

Consultoria timijito Dentário
R. Aachado dos Santos 

AONTIJO
Clinica de doenças da boca e dentes.

Dentaduras completas e parciais. 
Coroas em ouro e platina. Obturações 
e dentes a pivot. Concertos rápidos

CONSULTAS á s :
Terças-feiras, quintas e sabados.

Aos Comerciantes
Façam os seus pedidos directamente 

ao fornecedor, EUZEBIO DE OLIVEIRA,
Rua Garcia da Horta, 59-3". Lisboa, de 
calçado de piso de borracha, piso de 
corda, vira de anta, em carneira e lona, 
aos melhores preços do mercado. 

Desconto de 5 a 10o/° nas vendas. 
As encomendas serão imediactamen- 

te atendidas.

José Luiz Cardeira
P r a ç a  d a  R e p M i c a  e B u a  A l m i r a n t e  B e is  ra

M O N T I J O  
U  S e c ç ã o  d e  C h a p e l a r i a

c o m p l e t a m e n t e  o r g a n i s a d a

* PKICOli I  REME!—OOLOSSl iSIlOI! »
Desde o chapeu economico ao fino chapeu Austríaco

Todos os modelos—Côres da moda

PROCURADORIA
Traía de todos os pleitos judiciais 

e de todos os assumptos nos Tribunais 
e Repartições

INVENTÁRIOS
Legalisação e obtenção de quaisquer 

documentos.
Cobrança de Dividas. 

Administração de propriedades. 
Habilitações. 

Recebimento e pagamento de rendas
Lopes & Oliveira Santos

T ravessa do Tribunal 
MONTIJO

Dr. F. M. d'01iveira Santos
Advogado 

MONTIJO — Travessa do Tribunal
L I S B O A  =  R . N o va  do A lm a d a , 36-3.°

'  M E R C E A R I A  E C O N O M I C A  '
DE

Antonio Gil de Aatos
Rua Machado Santos, 4 -9  — IVIOINTIJO

(Frente á Misericórdia)

Especialidade em chás, cafés, vinhos do 'Pcrfo e licores

0  maior sortido em generos alimentícios da. melhor qualidade e que 
vende aos preços de maior concorrência em Lisboa

ilanteiga Ferreirinha . qailo 17$00

V IS I T E M  E S T A  C A S A
= =iBE------ IE

Latino dos Santos Garrido
(em frente da ad eg a  de Jac in to  R am alho)

Ferragens, Quinquilharias 
e meudesas 

Tudo ao preço das íabricas 
IV ão comprem sem confrontar 

os seus preços

C A F É - B A R

M O N T I J O

A.


